
São Paulo 03 de junho de 2009 
 

À 
IGREJA DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO - DIRETORIA GERAL 
 

A Graça e a Paz  do Senhor Jesus esteja em vossos corações  
 

É com grande amor e respeito que me dirijo a Diretoria geral e também com muito temor e tremor que 
venho através deste ofício documentar a nossa decisão conforme o diálogo que já tivemos com o presidente Bispo 
José Cândido de Oliveira, com o  vice-presidente Bispo Helio Teixeira, com o diretor de finanças Bispo Daniel 
Samaan e com o Bispo regional Geraldo José dos Santos. Venho juntamente com minha esposa, pastora Zenita 
Maria de Carvalho Moreira e em nome dos discípulos e rebanho que geramos e no qual representamos, para fazer 
ciência a todos vós de que tomamos a decisão de nos desligarmos deste Ministério INSJC ao qual muito amamos, pois 
nascemos e crescemos nele.  

Quero relatar o motivo do nosso pedido de desligamento para que não fique nenhuma dúvida de que foi 
necessário tomarmos essa decisão. Em 1999 recebi da parte do Senhor uma estratégia para crescimento da igreja que é a 
visão celular no modelo dos doze, visão esta que aplica o modelo de Cristo na formação de discípulos. Tivemos naquela 
época o aval do presidente em exercicio bispo Paulo Gabriel, que nos abençoou e nos deu apoio para que trabalhassemos 
e desenvolvêssemos todo o processo da visão ou estratégia que recebemos do Senhor. 
 

Quando esta diretoria atual entrou em exercício no ano de 2005, já estávamos com toda a igreja transicionada, 
com as células formadas e trabalhando com todo afinco e dedicação para ganharmos novas vidas e para formação de 
novos líderes. Desde então, começamos um diálogo com o bispo José Candido e outros diretores, pois esta diretoria atual 
pediu para que encerrácemos a nossa cobertura na visão M 12 e nos alinhássemos ao novo método de trabalho da 
diretoria. Gostaria de dizer que a diretoria está certa em buscar o alinhamento, pois todas as igrejas devem andar na 
mesma rota para crescer e prosperar. A convicção que temos recebido do Senhor é muito forte e a visão celular no 
modelo dos doze está arraigado dentro do nosso coração e eu teria muita dificuldade de parar tudo e recomeçar em um 
outro método, visto já haver bastante tempo trabalhando para consolidar os princípios do M12 nos discípulos e igreja e 
para não estar em desobediência, não tivemos outra opção a não ser pedir o desligamento.  
 

Fica muito difícil caminharmos em rotas e pensamentos diferentes e entendemos que tanto nós quanto o 
Ministério Geral da INSJC são prejudicados por esta situação, pois mesmo estando juntos fisicamente, estamos 
separados na caminhada, unidos na fé, porém divididos no método de trabalho e isto não nos agrada, como cremos 
também não agradar ao nosso Senhor e Deus Pai. A outra questão, é que se não alinharmos, como ja dissemos, 
estaremos em desobediência e sabemos como isto é prejudicial para o nosso ministério e para a denominação. É 
preciso estar casados e aliançados para se ter êxito, pois a denominação é um corpo e se houver rotas diferentes, 
haverá prejuízos dos dois lados.  

 

Firmado neste princípio entendemos que ha necessidade de fazer uma escolha para não permanecer dividos 
na caminhada, percebi que faz muito tempo que estamos andando em rotas diferentes e hoje temos dificuldade de 
nos adequar por conta do método de trabalho que ha 10 anos adotamos para servir ao Senhor nosso Deus.  

Reconhecemos a autoridade do bispo José Candido de Oliveira, juntamente com toda a diretoria, assim 
como reconhemos que todos da diretoria são homens e mulheres de Deus que receberam de Deus uma missão 
relacionada a INSJC neste tempo. Somos dependentes de Deus e interdepedentes uns dos outros e venho 
humildemente pedir que nos perdoem por não termos nos adequado ao método da igreja atual, nos perdoem por 
tê-los  ferido, e nos entendam pois esta decisão foi muito difícil, por isso foi demorada, mas é o melhor caminho para 
nós hoje e creio que será melhor para a denominação.  
 

Somos agradecidos por esta igreja, pois nela nascemos e crescemos, queremos nos colocar a disposição 
naquilo que for necessário e gostaríamos que não houvesse um distanciamento. Desejamos que seja este o vosso 
posicionamento para conosco, como é comum entre denominações que professam a mesma fé em Cristo Jesus, nosso 
Senhor. Por favor nos liberem com a bênção, pedimos o nosso desligamento da Igreja de Nosso Senhor Jesus 
Cristo com a bênção do atual presidente bispo José Cândido de Oliveira, da diretoria, bispos regionais e pastores 
das igrejas locais.  

Que a Graça e Paz de Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo repouse no coração de cada um de vós. 
 
No amor de Cristo 

 
Pastores Eliezer Francisco Moreira e Zenita Carvalho Moreira 

 


